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Apresentação 
 
 

 

omo editoras da Revista Longeviver, é com grande entusiasmo que 
apresentamos este número especial intitulado "Acompanhando as 
velhices: relatos sobre a clínica do AT no envelhecimento". Esta 

edição é fruto de uma parceria de longa data do Espaço Longeviver/Portal do 
Envelhecimento com a Tempo – clínica e cuidados no envelhecimento, sob a 
organização e revisão cuidadosa das editoras convidadas Isadora Di Natale 
Nobre e Natália Alves Barbieri, além da coordenação de Maíra Humberto 
Peixeiro. 

Esta edição traz uma importante contribuição para o nosso campo de saber e de 
atuação. Não à toa que as editoras convidadas indicam, no Editorial, que o  
Acompanhamento Terapêutico (AT) no envelhecimento é como uma "clínica que 
se faz com os pés". Ou seja, uma clínica de presença e resistência. Em um 
mundo que impõe normativas rígidas sobre como o corpo da pessoa idosa deve 
existir, o AT surge como um ato de resistência ao permitir o parar, o respirar e o 
encontrar o outro em sua existência singular. Esta prática expande os limites do 
consultório tradicional para ocupar o território vivo das cidades e dos lugares 
onde as pessoas envelhecem. 

Os textos reunidos nesta edição são, em sua maioria, reflexões originadas no 
curso "Acompanhamento terapêutico no envelhecimento: um dispositivo clínico", 
oferecendo, assim, um conhecimento emergente e vital para o cenário do 
envelhecimento populacional brasileiro em uma perspectiva psicogerontológica. 
Os diversos relatos não são meras reproduções teóricas, mas palavras vivas que 
carregam o "cheiro, gosto e som" das experiências reais vivenciadas por corpos 
em movimento no encontro com a pessoa idosa. Cada texto explora como o AT 
atende pessoas idosas em sofrimento psíquico ou físico, auxiliando na 
manutenção e reconstrução de laços sociais fragilizados. Assim como o papel 
do acompanhante terapêutico (at), uma ponte entre o público e o privado, o 
isolamento do quarto e a circulação na rua, respeitando sempre o ritmo e o 
desejo do acompanhado.  

Expressamos nosso agradecimento à equipe da Tempo – clínica e cuidados 
no envelhecimento pela generosidade em compartilhar essas reflexões, um 
presente para todos os profissionais e leitores interessados no cuidado ético e 
cuidadoso das velhices. Convidamos todos a caminharem conosco por estas 
páginas, compreendendo que a escrita, assim como o AT, é um campo aberto 
de possibilidades para estar com o outro. 

 
Beltrina Côrte e Celina Dias Azevedo 
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